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O ciclo natural dos vírus dengue (DENV) envolve, geralmente, a transmissão 
do homem infectado para um mosquito adulto. No entanto, a magnitude da 
infecção transovariana do vetor não é bem estimada. Estes resultados 
reforçam a importância do controle vetorial em pontos estratégicos como 
borracharias e sucatarias desde os estágios imaturos, uma vez que podem 
tornar-se o reservatório do vírus naturalmente. Neste estudo, investigou-se a 
transmissão transovariana dos vírus dengue em Aedes aegypti e Aedes 
albopictus  no município de Natal, Rio Grande do Norte, Brasil. Larvas foram 
coletadas mensalmente de Abril de 2011 a Março de 2012. Durante o período 
do estudo, 1.333 larvas foram coletadas, sendo 1.186 (89%)  Aedes aegypti e 
147 (11%) Aedes albopictus. O vírus da dengue tipo 4 foi identificado em 4 
"pools" de larvas de Aedes aegypti em três bairros de Natal. Alecrim, Felipe 
Camarão e Nova Descoberta. A taxa de infecção dos DENV-4 em Aedes 
aegypti foi expressa como taxa de infecção mínima (MIR = 3,37). Os sorotipos 
virais não foram identificados em larvas de Aedes albopictus testadas. A 
transmissão transovariana do vírus da dengue nos Aedes é um fenómeno bem 
documentado em muitas áreas endêmicas do mundo. Estes resultados 
reforçam a importância do controle vetorial desde os estágios imaturos, uma 
vez que podem tornar-se o reservatório do vírus em locais vulneráveis à 
transmissão. 
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